
Relações Étnico-raciais pela via do 
humor: papel da Mediação 

Introdução 

   Afinal, existem limites para o humor? Até onde o 
argumento “é só uma piada” ou “é só uma brincadeira” é 
válido para qualquer circunstância, ainda que expresse um 
preconceito encoberto? Esse tipo de preconceito pela via do 
humor está tão presente na sociedade contemporânea, que 
se torna banal/natural “brincar” com ele, e muitas pessoas 
nem se atentam para o quanto isso fere determinados 
grupos. Essas “brincadeiras socialmente aceitas” atingem 
muitas parcelas da sociedade, isso porque o humor, de 
certa forma, encobre o preconceito, e pior, o torna 
engraçado. Enquanto mediadores do museu Espaço do 
Conhecimento UFMG, frequentemente presenciamos 
muitas dessas “brincadeiras” por parte dos visitantes, 
em especial, no nicho “Árvore dos Primatas”, que compõe o 
andar “Origens” da exposição “Demasiado Humano”, 
exposto na foto acima. Diante disso, nós nos propusemos a 
criar e testar estratégias de intervenção no trabalho da 
mediação, que nos permitam lidar com esses comentários 
preconceituosos de uma forma tranquila, mas, ao mesmo 
tempo, firme e responsável, no sentido de introduzir o 
respeito a valorização da diversidade entre nossos 
visitantes. 

Objetivo 

 Criar e testar estratégias de intervenção no trabalho da 
mediação no Espaço do Conhecimento UFMG para lidar 
com o Preconceito pela via do Humor.  

Metodologia 

 
  Entendendo que essas relações de racismo pela via do 
 humor são socialmente construídas, só é possível a sua 
 desconstrução quando se considera as especificidades de 
 cada um que visita o museu. Assim, o papel do mediador é 
 de se inteirar e atentar para essas “brincadeiras”, e intervir 
 pela via conhecer/respeitar e propor intervenções que 
 contribuam para a mudança de hábitos, atitudes e 
 comportamentos pelos visitantes, que possam ser início de 
 uma mudança reflexiva de modos de pensar e de se 
 expressar. 
  A partir dessas reflexões, elaboramos um portfólio 
 eletrônico com os registros do momentos da mediação em 
 que nos deparamos com falas preconceituosas, por parte 
 dos visitantes. 
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Esse portfólio foi compartilhado apenas entre os mediadores e 
profissionais do Espaço do Conhecimento e passou a servir como 
um meio de dar visibilidade a essas ações, de sensibilizar e de 
impedir que elas passem desapercebidas ou que sejam 
banalizadas/naturalizadas, como tendem a ser na nossa 
sociedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Finais 

 A partir disso, temos desenvolvido discussões internas e com 
uma especialista na área, sobre como cultivar uma forma que 
possa ser eficaz e saudável para intervir em situações de racismo 
pela via do humor. 
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